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Pe<lhuois ao l eitor a "'"' ­
p ecial firHYf.a. d e n ão con ­
f'undir o burrc.> da c:-:que r­
cla com os t r e'"' d a dü·eita. 
eeeOOô~~~lt::i~:e~:ooo 

MUCHAS GRACIAS ! 

Y xim, 1xim tê, t11,rah11á, tá "• 
tá tá! Txim, txiru, 1á, tara ta 
''· taratatá 1 1'xim, tar,, txim, 
tar,, bum, bum 1 ••• 

Nlo calculam a satisfação que ,.ae noe 
reconditos da noua 11lma I Estamoa lontillho1 
da cabeça ! ... T emos o corpinho a arder, 
o coração 11 salta r, o peiro a arfar, aeoti­
moe coc,901 nas soll~~ de Ül1 pii1 e nllo noe 
fartamos de rir e de daoçar porque o nono 
querido Carnmrro foi r~ebido optim11men­
te !. . . 

Ai pac o que por ahi v11c 1 
Nào se folia n'outro\ coisa 1 
Olha o Ca~murro 1 • .. Cá está o Caamur· 

ro 1 . .. Dá oÃ o Cavntirro ! ... 'l'<>ma lá o 
Coemurro ! ... Dá e' dez réis para o Cae 
murro! Vou neaigoar o Oa•murra ! 

Eo.tim, por toda a p8rte C<w1wrro1 co· 
mo burros! 

A nr>esa \'iainba mal que viu o pn]J'!l co 
meçou a dançar oo m~io da caia e º" ma 
oos desataram o'om berreiro eoeurclecodor 
gritando : 

- o· mãe cá e~tá o Ca1m11rr11 ! ... 
- T raz um burro pae ! ... 
E pae, mie. mano1, ruauae, primot, pr1 

mas e hoevedea eogal6nbaram-se un• nos 
ontroe para ver qual seria o primeiro a ter 
a dita de ler o paptlueho ! ... 

Deu em resultado rasgaNim o pobrv bur­
ro " não ti .. eram remediu senlo ir~m com 
prar vinil' e taotos l'a1m1trro• para pod~­
rem ler á vontadiohal 

Se tentae•cmos relatar todu as scenae 
que a~ têm p•aaado por causa do Ca1mur· 
ro, nlo cb~gariam vinte rearou de papel! 

Começando pelo entbuaiaemo doa garo 
tos doe ruAs que queriam á viva força ar­
rancar dna paredes oe nosHoe réolamee, 16 
pelo gosto d e poesui rem o gerico que lhes 
prantdmo• ! ... 

REIJACç,\o E AfüllNISTHAÇAo f l::aito" <.':l.Vl)JDO CHAVES 
d u V nllc d .,, S au to A u ton io, l )i? l , i;?.• f 

f Anul'~uclo"' IMPRENSA LUCAS 
U.. l.)0 DlAR.10 DE NOTlClAIS, o:J 

Descrevendo a 11zafama quo as manica• 
tiverem p11ra imprimir setenta " seis mil e 
duzentos e cincoenta e tres exemplares e 
meio •.. que foi a nossa peque11a tiragem!. . 

Fallando do eothuaiasmo com que 01 

vendedores oos diziam : 
- Mais mil Ctnmurro1 ! ... 
- Ai, patrões, nunca se tem visto nem 

otivi1to um jornal assim! ... 
A contar tudo, n:uito h~via que contar 

e talvez gastaaeemoa alem do papel, tres 
ou quatro frascos de t:nta e vinte oai:ua 
de pen;ias 1 

Mas oói não queremos dar tanto ioteree · 
ee ás papellaríaa e por unto não se falia 
maia o'iaao. 

JA boun algnem que achou o nono 
Caamurro, pequeoioo. 

Olha que admiração ! Pois se elle ou­
ceu ha orna semana ! Mas se oa oossos bon· 
doaos leitores e as formosiasimaa leitora• 
ooa quizerem ajudar com oa dezréieiohos 
semanaea, podem crer que oós lambem os 
11judemoe com a leitura 11mena, em melhor 
pApel e um maior eecals. Ieto sem augmen 
to de preço, porqne wuitoa P•)UCOS fazem 
muitos ; e nós, modesti~ 11 parte, somos 
merecedores porque apesar de sermos pe­
quenos como o burro, temos muitisiimR 
for\'& de vonlade ! . . . 

Por boje não podemos senão dizer bem 
l!o belliasimo povo d'eete jardim á beira 
mar 1emeadol E esperando qoR a1eim ~on­
tinue 11 vossa valiosa protecçAo, dizemos 
em côro : 

,)Jurhas gracias! Muchit1ímu1 gracia1! .. 

() ca .. nurro 

FERJN1:UT AS 
Honrou-nos com a permuta o noBSo col· 

lega •Ü& !Udictilo1, bi·semanario engraça­
diseimo, superiormeote dirigido por E1cula· 
pio e CaracolM, dois ealroa de primera e 
que toda 11 Lisboa conhece. 

- T ambem nos honrou com a eua v1H­
ta o preeado collega O Pimpão um doa pri· 
meiroa jornaes no seu geoero e de que é 
di rector o distiooto poeta Alfredo de 'Mo­
raes Pinto (Pan-tarantula) 

A ambos noe confessamos summameote 
reconhecido&. 

.t Ph1.;ço~ co:...,;vl-:~cao_~At::~ 

NOC..:Tl \" AGOS 

N'umtt tipoia um botttlor de JJrhça 
A noilP p:.illll S•·m ti:r urn Ír<-gue>i, 
•~ umA golduiu que u•y<Alio fu 
Com aeu 111alta "ªe t'•bararar A M<lffu. 

De raaca immunda u• gajdu ral1p, 
Que c·oa l'ltttN'(!C<J nll,> lt• tt>n ntia pPa, 
ti: um tyl>'> buf> 1111•· é J, \'..,. ...... 
Anda ta \'t'I rlt: •l,;um gatmtt) :t caça ! 

Goarda nocturoo quf" co11hf'~e .tmoret. 
Srm di•aabortc '·:w p• .. •n•Jo ale1n~ 
Velbo dcmeot~, p'r• lho d•r .·ol~ru, 

Vt'ndo 11guardcnto ~ troco d"nan \'in'em; 
V arrtm •• rua1 pobrta v1rrtdor•'1t, 
t buirando floru, que o. f'<Tf""ª"' bem. . 

ª"' lllairora. 

'=L 

COISAS RARAS 
- O Vertical o o euu ioaoparavel aobre­

tudo da moda. 
(Cur to como 118 coi'as curtas). 
- A barriga do Bitoqu~, segunda edi­

çll:o do balão do lt'~rrameot>1. 
- Qulllro ou cinco 1emi1icc.1 que ooe de· 

vol<'eram o nosao quer ido Ca1m11rro. 

1 

Tu que ta m;;.,. dot pobruinbOt' 
Oi roe ltnilam um• umol•. 
Ap4."1 aa um ttou 1Cirri10. 
Que o pobre jt"" cootola 1 

li 
A.1 caoçCit·a )('\\'& •• o venro, 
AI caotC~1 h: V•·•• a 1uagcm, 
:\lu nlo leva o penHméDIO 
Que~ ••mprt• na tua imagem! 

111 
Nio aej"' tio orgulho.a 
Nem queira• ollenlA~io, 
l.rmbra-re aó dK Cf,1UaldAd8 
Do• quatro 11almo1 de chão! 

1\1 
i;;• rio liod~ o teu olhor, 
TAo meigo, t.l;, aeductor, 
Q ue me lnou a trocar 
A Biblin p'lo teu amor . 

t.a uorna. 



((.rpebientis sim o 
- O CASMURltO é um jornal que pre· 

tende ser anignado por ioda a gente, mas 
se houver alguma QçJ/ia ranhosa que o 
oio queira em cata, dMts devolvGI o logo, 
itnmediat4mente tem m11i1 aqueUa1, cA para 
o alb.rgt~. 

- O CASMURRO publi'}ArA toda a col· 
laboraçlo qu• lhé lôr enviada, eataodo nu 
devidas ooodicçõta. De l'Ootrario vae para 
a urroça do luto. 

- O CASMURUO ofTt-recerA um briod~ 
aou11al 3 todos os o85iftoant~& e alguns pre· 
ruios aos are. obaradiatas. 

Q••e maie querem 'l 
- O CASMURRO s~• A um periolieo li· 

do o relido por todos quo a&ibam IGr ~ que 
queirnm pela ineignifiounc•a d11 10 ré1e 86· 

mana~s pnuar um bom boocttdo, e querem· 
do brrndu mandoo1 dou est•mpilhas de 2ó 
reia por cadt4 m~z d.i pagode. 

É facil ter co111prtlw11ilo para con1~r~· 
hender o que jA dove ·•~lar comprch~ndrd?· 

Comprebtndoram ? - Se quizerem maia 
venham cA ao tielabelecimeoto 

lo 11eu urt i\aaihl Pimeatel 

(,, •nhl'Ç• c~rto ra11a• 
Que n:;o gntta de R(CUA ~. 
Mat q11cr eeja invHoo ou v rlo 
T.m ~·a•d• P'"'lilec~ln 

l' I" c41 

E' doido p)r cHrnut.ee, 
1; 0t l• dtt andar de Olltlpl, 
C<>m 11'gri• o tcobo vieto, 
M1111 não troca nsda d•itlO 

l''lo c,afi ! •. 

Começa logo em j~juw 
A ~bcr coro 11ran 61é 
1:111 farnou bebida : 
E' e•pn de dor " vidR 

J>'/11 cafl ! ... 

S1:11tt\ .. 1t t\ m~•a " ttlm~t\r 
1'~ ('ht'ir~udo o íricRttit\ 
Cotn • voz Rtl~cicnda, 
Perg1111•11 logo á Cfl•tt•l11 

J"lo cu/~! .. 

i: o bollu m6ka ingerindo 
Com •nucor do pilf, 
JaotH, HhU~A it11cch. C('ia, 
l: fh~ u\Orf\'t n4<> n Cf'ÍS\ 

J"lo ca/i ! 
................. 
t:u •··u> ter \'tterinttrio 
Ioda bc,ulcrn di .. e •O Josf : 
- Quero •Ui n CMfé boher, 
Orce• to d<'••. /ost• 

S6 cafl' 

~ 
PALRR' R E ESCRI\ \IMIAR 

Torumos k-\ em cazza mais de doas mil 
p~rggunotaa ~obbre " nosu linggoaggem 
compplliffic11d11. 

V an11noa respoodder por parttea: 
Perg~uoolt11-ooe Mi. J. ae caça ae e3ccri­

vmba oow ç ou comm dois ss. 
::laibba qu•: <''1•16& te d&vve e&crevv4:1r 

com tr~• •dl par:i oallo ae comfunddir oom 
tarlllattana, mas n'•lgguoe 9&tzos tambbem 
se lhts pregg11 cow um" sem cedillh". 

Se oilo goaua nllo cõrnm11. 
CAr enurro 116r. 

O C ASMURRO 

FADINHOS 
FADO NOVO 

DISPARATES 

Mc>TX 
Entoo'rti boj~ u01 mOl'juilo, 

E~<1ui1ito, 
Mu bonito, 

A pucbar urna catr<>Ç• : 
E com u ttdeas oa mio 

'Stava eotilo, 
Mui pimpão 

O burro do Manel Pdça ! 

01.0tàl 

Ü ,lfo"tl MY«lt cJtt/"t 
E' poeta, 
E' maoeta, 

!tttie e1imio piKnitht, 
Tem um irn:Ao que 6 modieht, 

\h1i trocieta, 
PaUadi1ta 

Por aer mudo o a-1·an patetK. 
O pae, coitado, 6 jarreta 

R' Ct',QUtl<t, 
s ... n lun~lft 

U wdo que mlo võ eacripto, 
A mile uu carropilo, 

Mas 6 dito 
~ pn•aeripto, 

Que é careca coitadinha, 
M11s d,• rnAohà a t.rdinba 

Kn tuncioba 
Oa velhiuba 

E11w11trd hrie um mOfqMilo. 

Tem ootro irmão que é toptira 
Não trm eir., 
!\ào ttm beir" 

Por H:r 'ª""º (' t~r saber, 
Anda &<·mpre ai:ua a comer 

E a beber 
e ..... praser 

Feijão br:wco e orelbeirn ! 
Vende p•n11 da parreira!. .• 

F.i aeoeira 
Que é cnleira 

Porque dr hort .. tào tem lx•ça, 
A' o>eia ..oire é que almoç• 

•; .~, trfi.Ç' 
T• adoça 

O café com doce fel, 
Chama-te Dooa Radiei 

E' fi,I 
Qu•I tontl 

A pucl1ar uma carroça 1 

Tem ucna irmil que ú toldado, 
C•uh• o fado 
Btm tocado 

No foodo d'umn p•nclla, 
g• pequc111\ muito bdla 

i::· co••lln, 
~l•grizcll~, 

Clara comu 11111 tclh•do 1 
'rem o unri~ aguç~do, 

Bol•a•lo, 
Br•u~ue•do 

Como um cano de fogão, 
Seole frio qu9ndn 6 de ,·'rào 

Coco rnd.o 
Ttm aeç1\o 

Para andAr de pé ••lllad•, 
A 'a v~es snd3 ~gataria 

\ '"a•, coit-da, 
J! CAnç3da 

E com a1 rfd(a• na Mà" I 

'fem um bonito ft•tiobo, 
Côr de 'iubo, 
Que é g~rdu1Ao, 

Como um psu de virar coz.ea. 
Só come c•sca• de uoxea 

Stmr,... u dOff• 
E ltm P"'U 

Para fugir d'uro raliobo 1 ... 
Tambem hl ltm um g•lliubo 

Mui mll(Çrinbo 
No focinho 

~Isa que a c•olar oito fa• "'º*'ª 
Por ter a vox muito groau, 

E on r<•ç.a, 
Na palhoça, 

P6r ovoa com 1 niuguem 1 . 
H•,je ouvi di,tr t11lguem, 

Que l•mlicm, 
JA foi màe 

O i""º do Manel P6ça ! ... 

Rei ••1•1·• · 

</}os f ndezes 

Me111 p~querruchoa e minhas pequrrru · 
cbiohaa: 

No Seculo e Atundo em que vossaa dos 
voe deram ' luz, a parteira, ao toma•-voa 
noa braços para vos lavar e eníaxar, nii.o 
cons~gu1u metter-vos, no lume do •Ouo 
pequenino olho, mais do que um ded. de 
moral que, muito longe de ser si, foi, an­
tes pelo cootrario, uma moral ohei1 de 
8postemae, placas e podridê5ea. 

A sã, a verdadeira mural, aquella que 
prégou Jayme José Ribeiro de Cartalho 
1108 aou~ O'p111eulo1 de Aloral e Hygin1e, 
•'813, nlo a cooheceis .-ós, e eu,-modtetia 
i\parto,-vou ter,-e tenho,-a pr;:te19!10 
.le vol'a mostrar, 11 06, com todos os 1eus 
3Uributo1, em pequeninos conto~, os qmee, 
cheios de philorophia, vos servirão de tnsi­
nameoto, p11ra o futuro, no quo respeita aos 
vouos netos, aos vossos habil08 ioclusiró o 
do S. Thiago, aos vou costumeg e dlXDi­
nóa, ás vouu acções ioclusivé as do Cre­
dito P1·edial. 

Abri, pois, e nbri bem, meus lfodti e 
innocentes peqoerruchoa e pequerruclos, 
oe vouos olhos, todas 11s vouaa f~odauu­
ricularea e quejsndae, e tereis a seosa;ão 
extr11ordinaria, aublill)e1 paradi@iaca e q1.ui 
apbrodisiaca, de verde$ e seotird.s emar 
por ~llea e por ellas, a m1is ennrw, a 
maia ~uggestiva, a maie avantajada mual, 
que vos hade traoaporlar ao setimo cért ~ .. 
seitneio• t%0cla1, dr~gando mesmo ao ex· 
IHi sublime, ao epa•mo qoe deriva dastx· 
plora~ões asnographic.u e extra subiu o ares. 

Nilo ser• um VE!rdadeiro tratado de dt:i 
litterolura o que idea ler, nem me ha<iib 
tlo pouco de apaoh-r em flagra11te duililro 
di. plagiato que "ºª auctoriee a levaotar-ot> 
um Aucto de copo dt lít~o, porém serA llo 
extraordiOAriR a minha prédica que, eri­
denttmenw, levará aos vo$aOs oorpos ao 
auavo dôleile. 

O e•paço, no entanto, íalta-me boje e1ó 
Pª" a umana voa poderei introduzir o 
corpo d'cua moral a que este artigo acne 
de cabeça, n'um pequeoo conto que ao ia· 
titulará Dar da comer a quern úm fome, e 
do qunl me direis uo depois o que de jci· 
tiçn fôr. 

Drese. 
lí . K . To. 

Yl<~RDADINHAS 

A ~ida ó um cava.li<> que trota para a 
eternidade. 

, religil~ é um freio que os crt1nu1 
consonam e que os atbeoa jA tomArao 
nos dentee. 

O matrimooio ó um albardlo coberto coo 
um xairel bnrdado. 

A polilica ó um olribo onde ae 6rmao 
o~ ambicio~os. 

O dinheiro é umtt espora que incita tud1 
e quasi todos. 

A <-ooacieocia é uma cilba que se apert• 
e alarga ' vootade. 

O redionlo é um cbfoote de puoho dou­
rado. 

A diplomacia é nr:n11 ferradura que sr 
gaet, com o 11ndar. 

A morte é uma estrada longa aonde a 
vir!A cae 11x &enuad11. 



t I ---., 
THEA TIUCES / 
I ">m 

D. Amelia (con1panhin ht1ponhola) 
Continua o aakro e H enchentes. Tfom 

feito grande auccesso as zarzuel:ia, El co­
ilau de roaas, S3n Ju1n de Luz, Verbena 
de la Paloma, Revolto~a. Corrida de Toros ! 
e oulru, assim como os bailee arAgonezea 
" andaluzes. Viva o t1iila o lu mlles que 
tiotram tao hermoeas 1alero. 

Oolyseu dos Recreios 
•Vi Bohtmu foi oRotada magistralmen· 

te! ... O Santos é o melhor doa santos! 
Panorama da Palestina 
l)j~ ft noite lá o temoe. 
Q1em nllo ha·de a~mir~r aquella bulltzo 

.. troca de 100 réis?! 
Aproveitem em quanto ll tempo. 
Theatro Chalet (feira d' Alcantora) 
A reviam E tres quinu do nosso Penh11 

tem pegtf.do. 
Todne as ooutes lá lemos 1\ engraçada 

l"'Çª e as bellas plaaticu de fazer crescer 
agua na bocca ! 

Agula de Ouro 
,\ peur da peça do Baptit\ll $'!.r um lforo 

prohibido toda a geole o quor l<r .. . 
Nio é como o livro que ninguem leu ... 
Olroulo Mesjtrioh 
Fo111os lá hontem e goat•mo1. E' do pri· 

m11iriasima ordem ! ... O Noit· é o cão 
mais nrojado que se tem visto, nenhum d11a 
que 11út tdmo1 chega aos C31Cftohnres do 
Voir.' .. Graças a Dtus ... 

Tbeatro Andronio 
01 fantoches s~o eão dll pau, mas pare­

c11m ee C.1rne ••• 
J' ruui1a~ meoinas têm ficado maluca. 

por n~o poderem C8'8 r com ellu&! ... 
No fim de contas q••cut Ili~ dá toda aquel­

la gra~u é o Julio Ro lrigues, roas d'.itse 
fog~m ellas a sete pé~! ... 

S1lon Edison 
To•los 11s 011ite! novos quadros. 
!<:' " m•lhor anim~togr11pho da feirB. O 

u. Uol~odt>r é um homem q"" eab~ da coi-
s~' . . 

~ 

()~osso COHH EIO 

.llonic6que - Tenha pllcienciR me11i>io, 
m u nii" podo ser ; vá ba•er 1. outr& porta. 

B•mu•n111r3dos os pobru de e1piri10 ... 
,IJ.1lacho. - O !r. ptr•'C'> que veio dos 

( uamatas. Com eua foria ... Ora de1xe·se 
d'1t1'º· 

8irlf r1mio. - L~u o nono primeiro nu­
m~ro? 

Se n~o leu leia o ns pMto qne ~e refere 
oi~ v~nhor11s Doou Poli1ic11 e l'ornograpbi:1 
l'ós queremos qu" o u:cofraco lambem !oia 
e para que o foru nAo tique a ler! 

Surprt111. - Dá·ºº' 111111t•i gosto, mas 
mande os originaes coto m11i11 brevidade, 
1ini? 

Fo1quinha1. ·- O parei dr1 primeiro n.• 
bem oab .. mos que oito 6 bom para guardar,· 
mas sempre aervirâ parn outrr. coisa ... 
Que 6 o futuro que nos oepera. 

Ero tod • o caso veja ustu o.• como já vae 
m elhor. Não se zangue que se fu feio. 

Varino. -Você tem dedn mas deve ao 
cordnr maia cedo. 

Jo1'- do O'.- Nlo ooa masse, va-se des­
pir qu11 n~o tem bou' no que esboça 

Amadeu. - Deu mal, tem quo dar no 
vint~ "' q·1iMr dar ~lguma coi111. 

< > CAS~C U .HRO 

MATUTAÇÃO 

PREMI OS 

Como promettemos no nouo ultimo e 
prim~iro numero, <'amos ofl'erlécer doi1 ma­
g11ifico• prttnio• soe senhores cbaradist:.a 
que mnwrctm todas as produ~(hs publicadaa 
no Cu1m11rro. 

O 71rimtiro consta d'uma cautalla de oin· 
coenta réis (que noa custou Ires vinteos) e 
que s~rá rifada na proxima exlraçi\o por 
todos oa n1atadoru de Vaboa e enlregue 
ao ftli:ardo a quem locar o numero egual 
ao da eorle itraode. 

(Rec~berâ" ft cautella no ca•o de nAo sa· 
bir prt-me:tda). 

O •egundo premio •erâ ontregue ao de­
cifrndor da provincia quo primeiro nos en­
viar 111das as decifrAçõu o 1·onsl:i d'oma 
duiia do charut-Os L•1 Ca•a, quo 8Crito eo­
vif\\IOH pelo correfo dcpoi~ do fuin11dos pe· 

lo• º''''ºª redactores. 
O onmero da cah1>ll& é 333:425. 
Atirem se seus catilinhu ! ... 

Deolffações d" ultimo n .• 
ChurudfJa em p'1ra1e: O ca~wurro -

V1v1t o •Rei Sagára• - • La Dor~•• -
Miat11oro - Girafa -Cort~z - 1''eliz -
Carapau - Paulatinamente - Rosalioda -
Cacilh11e. 

Augmt11ta1iva: F('rra-Fl'rrlo. 
D~capitadlls: Soldado-dado -do - Ma-

ria - ria - a. 
7tlephonica : Camara. 
c.,mbi11adn1: O Casmurro-?ilalcroado, 
Moç11da th'.11tral: ~farift Ph. 
P•rguuta geog1·aghica: C:iacaes. 
l'trgunta enygmalica : 'l'ru• peasoas. 
/>ltrnesados: l\llioaco-A lroada-Soldado 
Lugogri71ho: Viva a redacçllo do Cas-

murn• ! ... 
Typoprapltic11d : Rei Sagára -Casmurro. 
l""dndo. 

Decif'1·ado1·es 
Lu1s & Nunes, z,ch1triu, Melchior. Na­

babo, U. L11mecha, K1kirikui, Borromeu, 
Odlanyer, B1bi, Caracol, Garcia, Mariqui. 
nh1l8, Matt:r-borri\o, .F.ni:raoia, Philomeo11, 
Gertrudes, Camnguejo, Victral, J. H. P. 
Moribundo, Philcas, Cario, Pioóoa, Singo 
oim, Armenia. D. Ca•tor, 1'"oaquinha~, N. 
Ot!ugua, Ozordep, Kepler. 

Ut\R\DlS 
Etn. p h1"'at!1c 
Sendo animal é motor, 6 motor animal. 

1, l . 
~mnn. 

N'etta egreja e o'est0 uoimal ó Íllrioa­
ceo. 1, 2. 

o, U tu·la. 
Na &11maoa corre este j ornal. 2, 2. 
No campo es1a afft çi\11 o trabalhador, 

2, ). 
OC•U(fUU 

Eepero da voua diYina graça o can to 
d'eetll e'tabelecimento. i!, 3. 

it.rlgb. 
Syn oopnda. 
3 - 'J'ire a mascara e V6j&•Sll a apanha • 

nha -2. 

.14~1n qua<lr<> 
Creill que oão 6 vulgar, 
Ter por ai ea tl\ paixão, 
E ee (ôr a eata cidade, 
Vã rezar a S. Jollo !. ,. 

Arlfh . 

Con•blnnda 
t ·• ·t ar= h"mem 
2.0 + p8r - numero 
S." + i1I = Nação 

'ferra Portugueza. 

TolOJJhonloa 
Trrim, trriro. 
- IWa eetá ahi ? ... 
- Não, Roda no ar. - 1. 

v arh ao 

· - D111cm que nilo é boa. - 1. 
- Ofl'ere.·e tudo que tem. - 1. 
- Coitada, precisa d'este io~uento para 

alliviar ftS eua dõre8 ! ... 

Ello<"trfC'(•l'O 
A 's direitas e âs aveasa& come·66 - 2. 
A'e direitas e l.s avessaas encontra-se 

º"' ª"ºª -2. 
º"'º"ªª• A 'a dir.ii1:11 é galo; ás :lVctsas tem o 

punhal -a . 
lllurpreaa. 

PFRGU~T.l Hl\Yli!UTIC\ 
Qu1tl ó a ave que é moeda? ... 

it.rlbtr . 

. \CltOSTICOS 
. A. 
. o. 
. R . 
. E. 

I . 
. s. 
. A. 
o. 

. A. 
. R. 
. A. 
Mulherea 

. o. 
. e. 
. A. 
s. 

.M 
u 
f< 
R 
o 

P<ÍXU 
Fourulabaa. 

ll.\ÇADA GEOGllAPlllCA 
1''onuMr o nome d'uma torra portugueza 

com l•S 1 .. ttrna da s•g11into phrllee: 
VEI~ LA LILI\ 

~urvr~z111 • 

HAÇ\Dl TnEtTRAL 
f'orm~r o ºº'°" d'uma a<riz portugueza, 

com " l11ttras dR se~111n1" ph.·aae: 
1 Pl~'l'A ROMA 

Fo•urulnba•. 

Ei'iY~JI\ -.; 
:Po•· lulc loe>< 

Q 1MfTIM1 QI 
j t 1 2 121 i! 1 i! 

Hlaroalm. 

t aabt"llnlta 

Pedimos a todos oa collabcradores d' esta 
aeoçllo a tioeza de assigoa rem todas as 
suu producções e escreverem 16 d'um la· 
do do papol, de contrario vào todas para o 
limbo, como j:\ foram algumae. 

~Ao ~t eequoç~m. 
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Livraria Popular 
oc 

tRANCISCO FRANCO 
30 a 34 T. de S. Dorulogos 30 a 34 

;LISBOA · 

m~sro n& umoA 
LUXO & LUXURIA 

Companhia de ucondAI<> limitado 
H oull\11Ct' d<~ vl._h\ O\UJldAnA 

Pre'io 'tOO réllil 

JIJDA.8 
loapirtuJiuimo rOlnHUCO lyr CO Cm 4 jornada.e, 

deacrevundo • plLrto i1npo1tante quo Jud"' teve 
n• vid• do J eaua. 

?..ª edição - Preço 600 réis 

AVELINO DE SOUSA 

FADO NOVO PARA PIANO E CANTO 
Preço 200 réis, lranco de porte 

CANÇÕES A.O FADO 
Um bonito volume com 80 cantig .. para can­

tar ao p•ano e guitarra, no utylo do Fado Novo. 

ANTOYJO PENA 

CONTOS MARAVILHOSOS 
Para a infaocio, l volume c->m 2116 paginao, 

Pr.,<;O fl00 r t'I• 

Estojos para desenho 
P1 oprio1 para brindta ern ricaa t!&Í1a1 forrada• 

de velludo. 

De 900 a 12&000 réis 

LIVROS DE MISSA 
D esde 100 ,-., 0 $000 t'Ól"' 

Albuns para retratos 
Com riqu·uiutAe enc1tdornaçVe1 G eoin CAilRll de 

muaica, dead~ 2,JõQO réis a 9,\000 réie. 

Bilhetes-clll'omos e bilhetes poslaes il­
lustrados desde 20 rt!ís. 

ERNESTO EDUARDO Cl.ITRIM 
CO\I Ol'FICll-o \ DE 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos lodostrlaes, 15 

t t.• n a 4• O. Oa rliM 1) 

Encorrtga-H de 1odo1 01 trabalho• meehanico1, 
civi1 • 1gricol•• Gr•nde ••riedodc dt deaenboe 
em fe.rro l11mioado e fuodido, P" r• grtldf"Amento•, 
corrimÕft, grade• p~rfl ftl"1t.da1, por1ôe1, dara· 
boi11, eatufat, ele, tambem con1t1ue tod · • a1 fer· 
rameota1 par• f.brica1 de con1erv11 e officin11 de 
funileiro. tiatiofu toda• ae eocommrodu p•ri• Li1-
bo1, Afri"1' e Bruil,com a maior perfeiçioa pi e 
oo• reduoidoo. 

SEBASTIAO MIRANDA 
Commlssões e consignações 

Cimento• n&câonaet t catrangt•iroa, l&drilhGt, 
azulrjoa, moeaitoa em todo• 01 padrôee e -lift'eren-
1 ea outros materioea de con1trucçAo. 

Uni co• import•dort11 do bNn conhecido cimento 
marca E:LEPl~A NTF.. 

Largo do Conde Barão 

O CAS1"IURR.O 

Joaquim Doming s de Oliveira 
COM 

ARMAZEM DE VINHOS 
l 'hri1taeft, vidraças, louça•, j 1trra1, caodi~iroe e 

outros obj.-ctoa. 
l\arva vidros para carruageoa e aro-&\Üt• de lo· 

ju f 01anda põr vidros em cai2ilboe. 

VENDE POR ATACADO E A RETALHO 
46 - RUA DE S- PAULO - 48 

(l'ro1imo ao Arco Grande) 

ANTIGA DROGA!{lA 
DE 

A. Uarvalbo J.ºª 
SUCCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
3 3 - Praça das Flores - 33 

L l .. 00" 

Oleo•, tintai, Ye·nize_., ge11101, cimeoto, enso· 
fre e tudo ma.ia iobereott! .,. a~u commer-.:io. 
__ P_rtros iimita·liss mos t para rt1en1ltr 

EMPRESA FABRIL 
Augusto P restes & e.• 

SGCCESSOW 
Fornecedores de Suoa ~loge•l•de1 e doa «"P••· 

tiçôes publicas, filbric.ante• e impor-bdortl!, em­
preiteiro• de canaliza('õ.r-tt. Officinaa mech .. nicaa 
de aerralheria, toroeiroa. marerneiroa, oikelag<'m 
e b•on&eador. Fundição de m•l3c1. 

23 a 41, Rua de Instituto Industr ial 
ESCRIPTORIO E APMAZ M 

38, 40, Roa da Coa \ isla , 4ll, 44 
Telephoue 11.• 4!18-Endereço telegrRphico, N 1-

KEI, 

~
~M*-*~~*~*=~~ 
TYPOGRAPHIA i 

EDUARDO ROSA 
29 - Rua da ldagdalena - 31 

1' rabalhoa en. J:1bographia em todoa ot 
gennos. Esped,.Jidude cm tiabMlhoe com­
merciaea. Bilhetes de \'isitR d,•ade tOO 
réis o cento Enviam·•e na \•ol t" do cor· 
rr-io, quando venham a ompanhádua da 
devidB importancia. lmpreuão nitida. 

·~**~~~ 
ESTABELECIMENTO 

DE 

fRRRAGE\S ~ACIO\\ES E ESTRANGEIRAS 
OA 

Vinva Thiago da Silva &: G. A 

94, Praça de O. Pedro, 95 
Officin~-, d~ sernilheria e de dourodor e broo ­

z•ndor ele meta•s-Preau•do no E2po1içito lndu1-
trial Portu~ueza de 18l•3 e<.m a medRlba de gron­
de merito e mençio honroaa - Grande aortimcnto 
de talhere-8 com <'abo d'ebaoo~ metal branc.; e c1i1· 
toft<', t·•nive tett, 1heeourae, bandejae, &en1içoa pHra 
cht\ e eafé Oll metal brirnco e crittoíle e outro• ar 
tigoa para uso domeatico. Executam-te trabAlhoe 
para grande• e pequenas conetrucçõea com v•riM· 
diaaimo eortilllento de artigo• de orntunt-ntaçà.o em 
to>dos oa genere• e estylos. E1poaiçi\o permanente. 

ESCRIPTORtO E llf f>OSITO 

Rua nas Portas de Santo Antão 

CASA 
0A$ 

D~AS TESOURAS 
6t, Roa da E~cola Folylecboica, 55 

~ingu(>rn con~p1-c t"ato,,. 
s<"rn primeir o yer o e nor ­
me "'ortimen 1 o <l<' bonitos 
p adrões o º"'preços <·~ce­
p cionac,.; d'cist n alt"a.~ a te­
ria. 

11'a"to"' ·~rn 1·rnc, cm jaque­
tão, "'obrccasaca;;;, ca:sa­
cais, capais á o nvallaria, 
g·nbÕ<'l'I <lo .A .veh·o para ho -
1non,.; o "'cnhora "'• so b't·ctu­
doi-1 <la u1oda, tudo pot· 
preço,... ... e1n co1npete n c i.a. 

Unico cstabcl ecin1cn to 
c om teiso t.:u·aJil á }JOi-ta_. _ _ 

ESTANCU. DE MADEIRAS 
DE 

Jacintho Soares 
da Silrn J•ereira & C. \ 

Raa da Boa Vista, 69 
Aruda do predie que loi de Ftrre:ra Pinlo 

um unentla para a IL \ iota e Qaatrt d' Julk• 
Ttltpboueo.0 216 

Sortimtnto de madtiraa o ma1• c..mpltto que 
e.1i1te em Lisbo•, para coustrucçõet c1vi1 e n~­
vae1 fJ obra• de m1Neoaria. 

Pr. çoa mui to resumidu1. 
Grande deposito à P am_pulha 

DEPOSITOS 
oe 

~lArnRIAES DE ~ONSTR~C~ÃO 
De F- H. d'Oliveira & C-' (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 632 
:\uumo teltpllonito, \28 

~hdl·irn.1 nacionat1 e cstl'aoge~raa. Cantai-iar, 
lagcdo1 o ca•cw1. Fabricaa de cal, l•drilhos , mo· 
eaicos, polvora o explllrllçilo de pedreira• no Ca­
tai do Alvi~> - A lcan~ra e Paço d'Areos. Expor­
uçilo pnrn a Afric•, l.h·azíl o llhaa. Eecrip101·io, 
Uua Vinte o Qu•tro do Jul~ _ __ 

ANTONIO JO~E ~IOREIM 
Offlcina de cantaria e estatuaria 

M uu1ol1.·uP, xad1 l'U'b .. 1wH 1n n:~• n;11.1.·1onth!d t­
t·1u·11oj.tt•in 1 1 i.rtt mu\·ti1. b-.l Õt .. e e freott.·b de ei:. 
tabckci1ntn1oe. 

16, Rua Victor Cordoo, 18 
Lagedo t f"it"RntRr i•• para todata a1 cone.truc\'ÔC,. 

tub 1 de grét, cimento• de Portland. pozwlan. 
doa A.,.., ... 

Dt.10:>110 

Roa 24 de Jolbo tà Ribeira KoYa• 
u~oallo par• ulr•~··· pedra para ui, t< lha e 

tijolo. 
Deroeito em Paço d' Arcos 

PAPtLARIA PALHA RES 
TYPOCRAPHIA·LITHOCRAPHIA 

UnitftS proprit tari1~ das verdadtiras 
Lettras esmaltadas 

F o1 nacedor d111 rrpart i .õee do U tMdo) c:1maru, 
e1c<>hH, baotio•, compauhiaa, etc, etc. Oeposito 
exolueh·o do pnp•t RAINHA D. AMELIA. 

Rl'A. DO OURO 


